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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE GÊ-
NEROS VARIADOS

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, 
pois sempre que compreendemos adequadamente um texto e o 
objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada 
mais é do que as conclusões específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão 
de uma questão em uma avaliação, a resposta será localizada no 
próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a 
leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos 
prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise 

do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da 
mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, 
fazendo uso da capacidade de entender, atinar, perceber, 
compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a 
mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, 

os resultados aos quais chegamos por meio da associação das 
ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, 
interpretar é decodificar o sentido de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é 
resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo 
assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de 
texto é subjetiva, podendo ser diferente entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos:
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar 

Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

LÍNGUA PORTUGUESA

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 

inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 

deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 

ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, 

deficientes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Alternativa A – Correta: A inclusão social está garantida na 

Constituição Federal de 1988, especialmente nos artigos que 
tratam dos direitos fundamentais e da educação (art. 205 e art. 
206), bem como na garantia de acesso à educação para pessoas 
com deficiência (art. 208, III).

Alternativa B – Incorreta: O complemento “mais ou menos 
severas” refere-se às deficiências mencionadas no texto, e não às 
leis. Assim, a afirmação de que “as leis podem ser mais ou menos 
severas” não tem respaldo no trecho fornecido.

Alternativa C – Correta: O direito à educação é universal, ou 
seja, abrange todas as pessoas, incluindo aquelas com ou sem 
deficiência. Isso está de acordo com o trecho apresentado.

Alternativa D – Correta: O texto menciona explicitamente 
a inclusão de pessoas com deficiências permanentes ou 
temporárias, confirmando a afirmação.
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Alternativa E – Correta: A expressão “educação para todos” 
inclui também as pessoas com deficiência, o que está claramente 
expresso no texto.

Resposta: Letra B.

RECONHECIMENTO DE TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS

Os tipos textuais configuram-se como modelos fixos e 
abrangentes que objetivam a distinção e definição da estrutura, 
bem como aspectos linguísticos de narração, dissertação, 
descrição e explicação. Além disso, apresentam estrutura 
definida e tratam da forma como um texto se apresenta e se 
organiza. 

Existem cinco tipos clássicos que aparecem em provas: 
descritivo, injuntivo, expositivo (ou dissertativo-expositivo) 
dissertativo e narrativo. Vejamos alguns exemplos e as principais 
características de cada um deles. 

Tipo textual descritivo
A descrição é uma modalidade de composição textual cujo 

objetivo é fazer um retrato por escrito (ou não) de um lugar, uma 
pessoa, um animal, um pensamento, um sentimento, um objeto, 
um movimento etc.

Características principais:
– Os recursos formais mais encontrados são os de valor 

adjetivo (adjetivo, locução adjetiva e oração adjetiva), por sua 
função caracterizadora.

– Há descrição objetiva e subjetiva, normalmente numa 
enumeração.

– A noção temporal é normalmente estática.
– Normalmente usam-se verbos de ligação para abrir a 

definição.
– Normalmente aparece dentro de um texto narrativo.
– Os gêneros descritivos mais comuns são estes: manual, 

anúncio, propaganda, relatórios, biografia, tutorial.

Exemplo:
Era uma casa muito engraçada
Não tinha teto, não tinha nada
Ninguém podia entrar nela, não
Porque na casa não tinha chão
Ninguém podia dormir na rede
Porque na casa não tinha parede
Ninguém podia fazer pipi
Porque penico não tinha ali
Mas era feita com muito esmero
Na rua dos bobos, número zero
(Vinícius de Moraes)

Tipo textual injuntivo
A injunção indica como realizar uma ação, aconselha, impõe, 

instrui o interlocutor. Chamado também de texto instrucional, o 
tipo de texto injuntivo é utilizado para predizer acontecimentos e 
comportamentos, nas leis jurídicas.

Características principais:
– Normalmente apresenta frases curtas e objetivas, com 

verbos de comando, com tom imperativo; há também o uso do 
futuro do presente (10 mandamentos bíblicos e leis diversas).

– Marcas de interlocução: vocativo, verbos e pronomes de 2ª 
pessoa ou 1ª pessoa do plural, perguntas reflexivas etc.

Exemplo:
Impedidos do Alistamento Eleitoral (art. 5º do Código 

Eleitoral) – Não podem alistar-se eleitores: os que não saibam 
exprimir-se na língua nacional, e os que estejam privados, 
temporária ou definitivamente dos direitos políticos. Os militares 
são alistáveis, desde que oficiais, aspirantes a oficiais, guardas-
marinha, subtenentes ou suboficiais, sargentos ou alunos das 
escolas militares de ensino superior para formação de oficiais.

Tipo textual expositivo
A dissertação é o ato de apresentar ideias, desenvolver 

raciocínio, analisar contextos, dados e fatos, por meio de 
exposição, discussão, argumentação e defesa do que pensamos. 
A dissertação pode ser expositiva ou argumentativa. 

A dissertação-expositiva é caracterizada por esclarecer um 
assunto de maneira atemporal, com o objetivo de explicá-lo 
de maneira clara, sem intenção de convencer o leitor ou criar 
debate.

Características principais:
– Apresenta introdução, desenvolvimento e conclusão.
– O objetivo não é persuadir, mas meramente explicar, 

informar.
– Normalmente a marca da dissertação é o verbo no 

presente.
– Amplia-se a ideia central, mas sem subjetividade ou defesa 

de ponto de vista.
– Apresenta linguagem clara e imparcial.

Exemplo:
O texto dissertativo consiste na ampliação, na discussão, 

no questionamento, na reflexão, na polemização, no debate, na 
expressão de um ponto de vista, na explicação a respeito de um 
determinado tema. 

Existem dois tipos de dissertação bem conhecidos: a 
dissertação expositiva (ou informativa) e a argumentativa (ou 
opinativa).

Portanto, pode-se dissertar simplesmente explicando um 
assunto, imparcialmente, ou discutindo-o, parcialmente.

Tipo textual dissertativo-argumentativo
Este tipo de texto — muito frequente nas provas de 

concursos — apresenta posicionamentos pessoais e exposição 
de ideias apresentadas de forma lógica. Com razoável grau de 
objetividade, clareza, respeito pelo registro formal da língua 
e coerência, seu intuito é a defesa de um ponto de vista que 
convença o interlocutor (leitor ou ouvinte).

Características principais:
– Presença de estrutura básica (introdução, desenvolvimento 

e conclusão): ideia principal do texto (tese); argumentos 
(estratégias argumentativas: causa-efeito, dados estatísticos, 
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testemunho de autoridade, citações, confronto, comparação, 
fato, exemplo, enumeração...); conclusão (síntese dos pontos 
principais com sugestão/solução).

– Utiliza verbos na 1ª pessoa (normalmente nas 
argumentações informais) e na 3ª pessoa do presente do 
indicativo (normalmente nas argumentações formais) para 
imprimir uma atemporalidade e um caráter de verdade ao que 
está sendo dito.

– Privilegiam-se as estruturas impessoais, com certas 
modalizações discursivas (indicando noções de possibilidade, 
certeza ou probabilidade) em vez de juízos de valor ou 
sentimentos exaltados.

– Há um cuidado com a progressão temática, isto é, com 
o desenvolvimento coerente da ideia principal, evitando-se 
rodeios.

Exemplo:
A maioria dos problemas existentes em um país em 

desenvolvimento, como o nosso, podem ser resolvidos com 
uma eficiente administração política (tese), porque a força 
governamental certamente se sobrepõe a poderes paralelos, 
os quais – por negligência de nossos representantes – vêm 
aterrorizando as grandes metrópoles. Isso ficou claro no 
confronto entre a força militar do RJ e os traficantes, o que 
comprovou uma verdade simples: se for do desejo dos políticos 
uma mudança radical visando o bem-estar da população, isso é 
plenamente possível (estratégia argumentativa: fato-exemplo). 
É importante salientar, portanto, que não devemos ficar de mãos 
atadas à espera de uma atitude do governo só quando o caos 
se estabelece; o povo tem e sempre terá de colaborar com uma 
cobrança efetiva (conclusão).

Tipo textual narrativo
O texto narrativo é uma modalidade textual em que se conta 

um fato, fictício ou não, que ocorreu num determinado tempo 
e lugar, envolvendo certos personagens. Toda narração tem 
um enredo, personagens, tempo, espaço e narrador (ou foco 
narrativo).

Características principais:
– O tempo verbal predominante é o passado.
– Foco narrativo com narrador de 1ª pessoa (participa da 

história – onipresente) ou de 3ª pessoa (não participa da história 
– onisciente).

– Normalmente, nos concursos públicos, o texto aparece em 
prosa, não em verso.

Exemplo:
Solidão
João era solteiro, vivia só e era feliz. Na verdade, a solidão 

era o que o tornava assim. Conheceu Maria, também solteira, 
só e feliz. Tão iguais, a afinidade logo se transforma em paixão. 
Casam-se. Dura poucas semanas. Não havia mesmo como dar 
certo: ao se unirem, um tirou do outro a essência da felicidade. 

Nelson S. Oliveira

Fonte: https://www.recantodasletras.com.br/contossurre-

ais/4835684 

Gêneros textuais
Já os gêneros textuais (ou discursivos) são formas diferentes 

de expressão comunicativa. As muitas formas de elaboração 
de um texto se tornam gêneros, de acordo com a intenção do 
seu produtor. Logo, os gêneros apresentam maior diversidade e 
exercem funções sociais específicas, próprias do dia a dia. Ademais, 
são passíveis de modificações ao longo do tempo, mesmo que 
preservando características preponderantes. Vejamos, agora, 
uma tabela que apresenta alguns gêneros textuais classificados 
com os tipos textuais que neles predominam. 

Tipo Textual 
Predominante

Gêneros Textuais

Descritivo

Diário
Relatos (viagens, históricos, etc.)

Biografia e autobiografia
Notícia

Currículo
Lista de compras

Cardápio
Anúncios de classificados

Injuntivo

Receita culinária
Bula de remédio

Manual de instruções
Regulamento

Textos prescritivos

Expositivo

Seminários
Palestras

Conferências
Entrevistas

Trabalhos acadêmicos
Enciclopédia

Verbetes de dicionários

Dissertativo-
argumentativo

Editorial Jornalístico
Carta de opinião

Resenha
Artigo
Ensaio

Monografia, dissertação de mestrado 
e tese de doutorado

Narrativo

Romance
Novela
Crônica

Contos de Fada
Fábula
Lendas

Sintetizando, os tipos textuais são fixos, finitos e tratam da 
forma como o texto se apresenta. Os gêneros textuais são fluidos, 
infinitos e mudam de acordo com a demanda social. 
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SISTEMAS DE UNIDADES DE MEDIDAS: COMPRIMENTO, ÁREA, VOLUME, MASSA, TEMPO, ÂNGULO E ARCO; TRANS-
FORMAÇÃO DE UNIDADES DE MEDIDA

O sistema de medidas é um conjunto de unidades de quantificação padronizadas que são utilizadas para expressar a magnitude 
de grandezas físicas como comprimento, massa, volume, temperatura, entre outras. Essas unidades permitem que as pessoas 
comuniquem e compreendam quantidades de maneira clara e consistente em diferentes contextos e aplicações. 

O Sistema Internacional de Unidades (SI) é o padrão mais amplamente adotado no mundo, que surgiu da necessidade de 
uniformizar as unidades que são utilizadas na maior parte dos países.

COMPRIMENTO
No SI a unidade padrão de comprimento é o metro (m). Atualmente ele é definido como o comprimento da distância percorrida 

pela luz no vácuo durante um intervalo de tempo de 1/299.792.458 de um segundo.

UNIDADES DE COMPRIMENTO

km hm dam m dm cm mm
Quilômetro Hectômetro Decâmetro Metro Decímetro Centímetro Milímetro

1000m 100m 10m 1m 0,1m 0,01m 0,001m

Os múltiplos do metro são utilizados para medir grandes distâncias, enquanto os submúltiplos, para pequenas distâncias. Para 
medidas milimétricas, em que se exige precisão, utilizamos:

mícron (µ) = 10-6 m angströn (Å) = 10-10 m

Para distâncias astronômicas utilizamos o Ano-luz (distância percorrida pela luz em um ano):
Ano-luz = 9,5 · 1012 km

Exemplos de Transformação
1m=10dm=100cm=1000mm=0,1dam=0,01hm=0,001km
1km=10hm=100dam=1000m

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 10 e para a esquerda divide por 10.

Exemplo:
(CETRO - 2012 - TJ-RS - Oficial de Transportes) João tem 1,72m de altura e Marcos tem 1,89m. Dessa forma, é correto afirmar 

que Marcos tem
Alternativas
(A) 0,17cm a mais do que João.
(B) 0,17cm a menos do que João.
(C) 1,7cm a mais do que João.
(D) 17cm a mais do que João.
(E) 17cm a menos do que João.

Resolução: Marcos = 1,89m = 189cm
João = 1,72m = 172cm
189-172=17cm
Resposta:D

MATEMÁTICA
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SUPERFÍCIE
A medida de superfície é sua área e a unidade fundamental é o metro quadrado(m²).

Para transformar de uma unidade para outra inferior, devemos observar que cada unidade é cem vezes maior que a unidade 
imediatamente inferior. Assim, multiplicamos por cem para cada deslocamento de uma unidade até a desejada. 

UNIDADES DE ÁREA

km2 hm2 dam2 m2 dm2 cm2 mm2

Quilômetro
Quadrado

Hectômetro
Quadrado

Decâmetro
Quadrado

Metro
Quadrado

Decímetro
Quadrado

Centímetro
Quadrado

Milímetro
Quadrado

1000000m2 10000m2 100m2 1m2 0,01m2 0,0001m2 0,000001m2

Exemplos de Transformação
1m²=100dm²=10000cm²=1000000mm²
1km²=100hm²=10000dam²=1000000m²

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 100 e para a esquerda divide por 100.

Exemplo:
(CESGRANRIO - 2005 - INSS - Técnico - Previdenciário) Um terreno de 1 km2 será dividido em 5 lotes, todos com a mesma área. 

A área de cada lote, em m2 , será de:
Alternativas
(A) 1 000
(B) 2 000
(C) 20 000
(D) 100 000
(E) 200 000

Resolução: Para calcular a área de um quadrado, basta elevar ao quadrado a medida de um lado.
1 KM = 1000m
1km² = 1000m x 1000m = 1000000m²
Como sao 5 lotes, todos de mesma area
1.000.000/5 = 200.000m
Resposta:E

VOLUME
Os sólidos geométricos são objetos tridimensionais que ocupam lugar no espaço. Por isso, eles possuem volume. Podemos 

encontrar sólidos de inúmeras formas, retangulares, circulares, quadrangulares, entre outras, mas todos irão possuir volume e capa-
cidade.

UNIDADES DE VOLUME

km3 hm3 dam3 m3 dm3 cm3 mm3

Quilômetro
Cúbico

Hectômetro
Cúbico

Decâmetro
Cúbico

Metro
Cúbico

Decímetro
Cúbico

Centímetro
Cúbico

Milímetro
Cúbico

1000000000m3 1000000m3 1000m3 1m3 0,001m3 0,000001m3 0,000000001m3

CAPACIDADE
Para medirmos a quantidade de leite, sucos, água, óleo, gasolina, álcool entre outros utilizamos o litro e seus múltiplos e submúl-

tiplos, unidade de medidas de produtos líquidos. 
Se um recipiente tem 1L de capacidade, então seu volume interno é de 1dm³

1L=1dm³
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UNIDADES DE CAPACIDADE

kl hl dal l dl cl ml
Quilolitro Hectolitro Decalitro Litro Decilitro Centilitro Mililitro

1000l 100l 10l 1l 0,1l 0,01l 0,001l

Exemplo: 
(FCC - 2012 - SEE-MG - Assistente Técnico Educacional - Apoio Técnico) Uma forma de gelo tem 21 compartimentos iguais com 

capacidade de 8 mL cada. Para encher totalmente com água três formas iguais a essa é necessário
Alternativas
(A) exatamente um litro.
(B) exatamente meio litro.
(C) mais de um litro.
(D) entre meio litro e um litro.

Resolução:
21 x 3 x 8 = 504 ml = 0,504 L (entre 0,5 e 1L)
Resposta:D

MASSA
No Sistema Internacional de unidades a medida de massa é o quilograma (kg). Um cilindro de platina e irídio é usado como o 

padrão universal do quilograma.

UNIDADES DE MASSA

kg hg dag g dg cg mg
Quilograma Hectograma Decagrama Grama Decigrama Centigrama Miligrama

1000g 100g 10g 1g 0,1g 0,01g 0,001

Toda vez que andar 1 casa para direita, multiplica por 10 e quando anda para esquerda divide por 10.
E uma outra unidade de massa muito importante é a tonelada
1 tonelada=1000kg

Exemplo: 
(FUNCAB - 2014 - SEE-AC - Professor EJA I (1º Segmento)) Assinale a alternativa que contém a maior dentre as massas represen-

tadas a seguir.

25kg / 42.000g / 1.234,3 dg / 26.000 cg / 2.000 mg
Alternativas
(A) 25 kg
(B) 42.000 g
(C) 1.234,3 dg
(D) 26.000 cg
(E) 2.000mg

Resolução: Primeiramente você deve passar todas as medidas diferentes para a mesma unidade de medidas, pois só assim você 
conseguirá fazer a comparação de quem é maior

25 kg = 25000g
42.000g= 42000g
26.000 cg = 260g
2.000 mg = 2g
1.234,3 dg = 123,43g
Resposta:B
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CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA DOS ELEMENTOS QUÍMICOS: TABELA PERIÓDICA – HISTÓRICO E EVOLUÇÃO; CLASSIFICA-
ÇÃO DOS ELEMENTOS EM METAIS, NÃO METAIS, SEMIMETAIS E GASES NOBRES; CONFIGURAÇÃO ELETRÔNICA DOS 
ELEMENTOS AO LONGO DA TABELA; PROPRIEDADES PERIÓDICAS E APERIÓDICAS

Um dos esforços mais antigos, no sentido de se encontrar uma relação no comportamento dos elementos com propriedades 
similares, foi o método de separar os elemento em grupos de três denominados tríades. Nessas tríades, a massa atômica de um 
elemento era aproximadamente a média aritmética dos pesos atômicos dos outros dois. Isto foi proposto pelo químico alemão J.W. 
Dobereiner, em 1829. 

No ano de 1862, Alexandre-Émile Béguyer de Chancourtois ordenou os valores de massas atômicas ao longo de linhas espirais 
traçadas nas paredes de um cilindro, dando origem ao parafuso telúrico, em que os elementos que apresentavam propriedades simi-
lares estavas reunidos numa linha vertical.

Em 1866, John A. R. Newlands desenvolveu um rearranjo dos elementos químicos denominado Lei das Oitavas. Essa forma de 
classificação consistia em colocar os elementos agrupados de sete em sete, em ordem crescente de massa atômica. 

A partir dessa classificação Newlands observou que o primeiro elemento tinha propriedades semelhantes ao oitavo, e assim por 
diante. Diante disso, ele chamou esta descoberta de Lei das oitavas uma vez que as características se repetiam de sete em sete, como 
as notas musicais.

Em meados de 1869, Lothar Meyer e Dimitri Ivanovich Mendeleev, independentemente, criaram tabelas periódicas dos elemen-
tos (semelhantes às usadas atualmente) onde os elementos eram colocados em ordem crescente de massas atômicas. Essas tabelas 
foram criadas quando tinham conhecimento de apenas 63 elementos químicos.1

Mendeleev ordenou os elementos em linhas horizontais, chamadas de períodos, e em linhas verticais, de grupos, contendo 
elementos com propriedades similares. Veja a seguir a tabela de Mendeleev.

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Usberco, J.; Salvador, E. 2002. Química. Editora Saraiva.

QUÍMICA
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Nesta tabela é possível observar que existe espaços vazios e asteriscos. Estes espaços representam elementos não conhecidos e 
os asteriscos os elementos que foram previstos por Mendeleev.

Esta classificação proposta por Mendeleev foi utilizada até 1913, quando Mosely verificou que as propriedades dos elementos 
eram dadas pela sua carga nuclear (número atômico-Z). Sabendo-se que em um átomo o número de prótons é igual ao número de 
elétrons, ao fazermos suas distribuições eletrônicas, verificamos que a semelhança de suas propriedades químicas está relacionada 
com o número de elétrons de sua camada de valência, ou seja, pertencem à mesma família.

Com base nessa constatação, foi proposta a tabela periódica atual, na qual os elementos químicos:
- Estão dispostos em ordem crescente de número atômico (Z);
- Originam os períodos na horizontal (em linhas);
- Originam as famílias ou os grupos na vertical (em colunas).

Tabela periódica atual: Os elementos são agrupados em ordem crescente de seu número atômico (Z), observando-se a repetição 
periódica de muitas de suas propriedades.

Fonte: www.omundodaquimica.com.br
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Distribuição Eletrônica2

Bohr propôs que existiam 7 camadas nomeadas K, L, M, N, O, P e Q, e os subníveis propostos pelos estudos subsequentes foram 
nomeados de s, p, d e f, onde cada camada e cada subnível tem um limite de quantos elétrons eles “abrigam”. A tabela a seguir mostra 
o número de elétrons que cada camada pode ter assim como os subníveis presentes nela.

Canada Nível Subnível Número de elétrons
K 1 s 2

L 2 s p 8

M 3 s p d 18

N 4 s p d f 32

O 5 s p d f 32

P 6 s p d 18

Q 7 s p 8

Distribuição dos Elétrons
Os estudos seguintes vieram a mostrar como os elétrons deveriam ser distribuídos dentro dos subníveis de cada camada, onde o 

químico Linus Carl Pauling criou um método prático que nos dá a ordem crescente de energia dos subníveis. 
O Diagrama de Pauling mostra a sequência de ocupação dos elétrons onde, na eletrosfera, os elétrons vão ocupando as posições 

de menor energia. Assim ele conseguiu mostrar de maneira facilitada essa ordem de posicionamento. Essa sequência que é feita 
através do diagrama de Pauling é chamada de Distribuição Eletrônica ou Configuração Eletrônica.

Seguindo esse diagrama a ordem crescente de energia para a distribuição dos elétrons é:

1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2 3d10 4p6 5s2 4d10 5p6 6s2 4f14 5d10 6p6 7s2 5f14 6d10

Para realizar essa distribuição, algumas regras devem ser seguidas:

- O número de elétrons a ser distribuído deve ser correspondente ao do átomo, estando ele no estado fundamental ou em forma 
de íon;

- A última camada não deve ultrapassar 8 elétrons;
- A penúltima camada não deve ultrapassar 18 elétrons;
- A última camada que contém elétrons é chamada de camada de valência.

2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sardella, A.; Química – São Paulo, 2003. Editora Ática.
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MECÂNICA: CINEMÁTICA ESCALAR, CINEMÁTICA VE-
TORIAL; MOVIMENTO CIRCULAR; LEIS DE NEWTON E 
SUAS APLICAÇÕES; TRABALHO; POTÊNCIA; ENERGIA, 
CONSERVAÇÃO E SUAS TRANSFORMAÇÕES, IMPUL-
SO; QUANTIDADE DE MOVIMENTO, CONSERVAÇÃO DA 
QUANTIDADE DE MOVIMENTO; ESTÁTICA DOS CORPOS 
RÍGIDOS; ESTÁTICA DOS FLUIDOS; PRINCÍPIOS DE 
PASCAL, ARQUIMEDES E STEVIN

Os conceitos de movimento e repouso não são absolutos, 
mas sim relativos, pois dependem do referencial adotado. Um 
corpo está em repouso quando sua posição não se altera em 
relação a um referencial ao longo do tempo. Se houver alteração 
na posição, dizemos que o corpo está em movimento.

Atenção: a partir da escolha do referencial, a descrição 
do movimento dos corpos envolvidos no fenômeno deve ser 
feita exclusivamente em relação a esse referencial. Isso é 
fundamental, pois ignorar essa regra pode levar a erros nos 
cálculos e conclusões equivocadas.

Classificação do Referencial
– Referencial Inercial: é todo referencial que valida a lei da 

inércia, ou seja, qualquer sistema de referência que permanece 
em repouso ou em movimento retilíneo uniforme.

– Referencial Não Inercial: é aquele que apresenta aceleração 
em relação a um referencial inercial. Por isso, os referenciais não 
inerciais também são chamados de referenciais acelerados.

Trajetória
A trajetória de um móvel é a linha imaginária que se obtém 

ao ligar as posições ocupadas pelo móvel em instantes sucessivos 
durante seu movimento.

Trajetória de uma bola feita em um trem em movimento, 
observada de uma pessoa parada do lado de fora

FÍSICA

A forma da trajetória (linha imaginária) depende do 
referencial adotado para a observação. Portanto, diferentes 
referenciais podem observar trajetórias distintas.

Posição, Deslocamento e Distância Percorrida
Unidade no SI: metro (m)
Outras unidades comuns: centímetro (cm), milímetro (mm), 

quilômetro (km)
– Posição Escalar (s): a posição é definida como o número 

associado ao ponto da trajetória ocupado por um móvel em 
determinado instante, conforme um referencial. Na cinemática 
escalar, utilizamos uma reta orientada como referencial e um 
ponto qualquer dessa reta como origem das posições, geralmente 
indicado pela letra “O”.

– Deslocamento Escalar (ΔS): para um móvel em movimento 
em relação a um referencial inercial, o deslocamento escalar (ΔS) 
é definido como a diferença entre as posições inicial (s₀) e final (s) 
ao longo de um intervalo de tempo Δt = t₂ – t₁.

– Distância Percorrida (d): é importante não confundir 
deslocamento escalar (ΔS) com distância percorrida (d). A 
distância percorrida é uma grandeza prática que indica quanto o 
móvel realmente percorreu entre dois instantes, sendo sempre 
calculada em módulo. Para entender a diferença, considere um 
exemplo: se a posição de um móvel ao passar pelo ponto A é s 
= + 90 km, isso ocorre porque o ponto A está a 90 km da origem 
adotada, no sentido positivo do referencial.

Matematicamente, a distância percorrida pode ser obtida 
somando os deslocamentos escalares parciais.
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Atenção:
Se um problema solicitar a distância percorrida por um 

móvel, siga este passo a passo:
– Identificar os instantes de mudança de sentido: determine 

os momentos em que o móvel muda o sentido do movimento, 
identificando os pontos em que a velocidade é igual a zero.

– Calcular os deslocamentos Parciais: calcule os 
deslocamentos parciais em cada intervalo de tempo delimitado 
pelos instantes identificados. Isso garante que você está 
considerando deslocamentos em um único sentido.

– Somar os módulos dos deslocamentos: some os módulos 
dos deslocamentos encontrados para obter a distância total 
percorrida.

Velocidade Escalar Média
Unidade no SI: metro/segundo (m/s)
Outras Unidades Comuns: cm/s, mm/s, quilômetro por hora 

(km/h)

A velocidade escalar de um corpo mede a rapidez com que 
ele muda de posição. Embora a velocidade seja uma grandeza 
vetorial (necessitando de módulo, direção e sentido para ser 
completamente descrita), aqui focamos apenas no seu módulo, 
considerando trajetórias retilíneas. A velocidade escalar média 
é calculada como a razão entre o deslocamento escalar de um 
corpo e o intervalo de tempo correspondente.

Atenção: a velocidade média não é a média aritmética das 
velocidades.

Para converter entre unidades de velocidade, como de 
m/s para km/h, substitua as unidades originais pelas desejadas 
seguindo a relação de conversão apropriada.

Velocidade Escalar Instantânea
Unidade no SI: metro/segundo (m/s)
Outras Unidades Comuns: cm/s, mm/s, quilômetro por hora 

(km/h)
Velocidade escalar instantânea é a velocidade em um 

instante específico do movimento. Ela é obtida calculando a 
velocidade média para intervalos de tempo cada vez menores, 
tendendo ao instante em questão. 

Graficamente, a velocidade instantânea pode ser visualizada 
como o coeficiente angular da reta tangente ao ponto em um 
gráfico posição versus tempo (s × t).

Quanto maior a inclinação da reta tangente, maior o módulo 
da velocidade instantânea naquele ponto.

Se a reta tangente for horizontal, a inclinação é zero, e a 
velocidade é zero. Isso indica uma troca de sentido do movimento.

Matematicamente, a velocidade instantânea é o limite da 
velocidade média quando o intervalo de tempo tende a zero, ou 
seja, a derivada da posição em relação ao tempo.

Aceleração Escalar Média
Unidade no SI: metro/(segundo)² (m/s²)
Outras Unidades Comuns: km/h²
A aceleração escalar de um corpo mede a rapidez com que 

sua velocidade muda, seja aumentando ou diminuindo. 
A aceleração escalar média é definida como a razão 

entre a variação da velocidade escalar e o intervalo de tempo 
correspondente. Por exemplo, uma aceleração de 3 m/s² indica 
que a velocidade do corpo aumenta em 3 m/s a cada segundo.

Aceleração Escalar Instantânea
Unidade no SI: metro/(segundo)² (m/s²)
Outras Unidades Comuns: km/h²
A aceleração escalar instantânea é a aceleração de um 

móvel em um instante específico. Assim como na velocidade 
instantânea, a aceleração instantânea é o limite da aceleração 
média quando o intervalo de tempo tende a zero. 

Matematicamente, é a derivada da velocidade em relação ao 
tempo (ou a derivada de segunda ordem da posição em relação 
ao tempo), representando a taxa de variação da velocidade em 
um dado instante.
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— Classificação dos Movimentos

Quanto ao Sentido do Deslocamento
– Progressivo (condição necessária e suficiente: v > 0): o móvel se desloca no sentido definido como positivo na trajetória. A 

posição escalar do móvel aumenta com o tempo. Nesse caso, tanto o deslocamento escalar quanto a velocidade são positivos.
– Retrógrado (condição necessária e suficiente: v < 0): o móvel se desloca no sentido definido como negativo na trajetória. A 

posição escalar do móvel diminui com o tempo. Nesse caso, tanto o deslocamento escalar quanto a velocidade são negativos.
– Repouso (condição necessária e suficiente: v = 0): um móvel está em repouso quando sua posição não se altera com o passar 

do tempo em relação a um referencial específico. Nesse caso, sua velocidade é nula.

Quanto à Variação de Velocidade
Uniforme (condição necessária e suficiente: a = 0):
O módulo da velocidade do móvel não varia ao longo do tempo.
– Acelerado (condição necessária e suficiente: a·v > 0): o módulo da velocidade aumenta ao longo do tempo, o que ocorre 

quando a aceleração e a velocidade têm o mesmo sinal em um dado referencial.
– Retardado (condição necessária e suficiente: a·v < 0): o módulo da velocidade diminui ao longo do tempo, o que ocorre 

quando a aceleração e a velocidade têm sinais opostos em um dado referencial.

Movimento Retilíneo Uniforme (MRU)
O movimento retilíneo uniforme é caracterizado por uma velocidade escalar instantânea constante e não nula ao longo do tempo 

para um corpo que descreve uma trajetória retilínea. Nesse tipo de movimento, a velocidade média em qualquer trecho é igual à 
velocidade instantânea em qualquer ponto do percurso. No MRU, em intervalos de tempo iguais, o móvel sofre deslocamentos iguais.

Função Horária de Posição
A função horária de posição é uma equação que descreve a posição de um corpo em função do tempo.

Função Horária de Velocidade
Por definição, um movimento é considerado uniforme quando sua velocidade não se altera com o tempo. Portanto, a função 

horária da velocidade é uma constante: 𝑣(𝑡) = constante

Gráfico v·t
O gráfico v·t (velocidade versus tempo) para um movimento retilíneo uniforme é uma reta paralela ao eixo do tempo, indicando 

que a velocidade é constante.
Um aspecto interessante desse tipo de gráfico é que a área sob a curva (a área entre o gráfico e o eixo do tempo) corresponde 

ao deslocamento do corpo. De maneira geral (e isso não se restringe apenas ao MRU), podemos dizer que a área do gráfico v·t é 
numericamente igual ao deslocamento do corpo.
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ECOLOGIA: RELAÇÕES TRÓFICAS ENTRE OS SERES VIVOS; BIOMAS; CICLOS BIOGEOQUÍMICOS

Ecologia é o ramo da biologia que estuda as interações entre os seres vivos e o meio onde vivem, envolvendo a dependência da 
água, do solo e do ar. Dessa forma, as relações vão além do comportamento individual e a influência causada pelos fatores ambien-
tais (temperatura, umidade, pressão). Mas se estendem à organização das espécies em populações, comunidades, formando um 
ecossistema e toda a biosfera.

A ecologia é um assunto diário em escolas, na empresa, no rádio e televisão, constituindo um dos temas mais comentados na 
atualidade.

Em virtude dos grandes desastres ecológicos que se sucedem, tal ciência passa a adquirir grande importância prática. O homem 
é o ser vivo que mais agride o ambiente. Até certo tempo atrás, o homem acreditava que podia interferir à vontade. Aos poucos, po-
rém, percebeu que os subprodutos de sua indústria, ao destruírem vegetais, diminuíam a quantidade de alimento dos ecossistemas e 
baixavam a produção de oxigênio. E que, matando indiscriminadamente insetos através de pesticidas, impedia a polinização e repro-
dução de plantas, provocando a morte das aves que viviam daquelas plantas. A morte das aves trazia, por sua vez, novas alterações 
ao ecossistema atacado.

Fonte: https://goo.gl/eEDZyC

BIOLOGIA
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Níveis de organização

Espécies (organismos)

Consiste em um conjunto de organismos semelhantes, ca-
pazes de se cruzar em condições naturais, produzindo descen-
dente.  As espécies é a unidade fundamental da ecologia, isto é, 
consiste no sistema ecológico elementar.

Populações 1

Representa um Conjunto de seres da mesma espécie que 
habitam determinada região em um determinado período. Os 
principais atributos que devem ser estudados em populações 
ecológicas são: Tamanho de uma população, Potencial biótico, 
Densidade, Natalidade e Mortalidade

Normalmente o tamanho de uma população deve manter-
-se mais ou menos constante, ao longo do tempo, em ecossis-
temas em equilíbrio. Alterações no tamanho de uma população 
podem determinar alterações em outras populações que com ela 
coexistem e interagem em uma comunidade estável, provocando 
desequilíbrios ecológicos.

O potencial biótico de uma população corresponde à sua 
capacidade potencial para aumentar seu número de indivíduos 
em condições ideais, isto é, sem que nada haja para impedir esse 
aumento. Na natureza, entretanto, verifica-se que o tamanho 
das populações em comunidades estáveis não aumenta indefini-
damente, mas permanece relativamente constante. Isto se deve 
a um conjunto de fatores que se opõem ao potencial biótico. A 
esse conjunto de fatores dá-se o nome de resistência ambiental.

Os principais fatores de resistência ambiental regulam, por-
tanto, o tamanho das populações.

Para determinar a resistência ambiental calcula-se a diferen-
ça entre a taxa teórica de crescimento de uma população sob 
condições ideais (potencial biótico) e a taxa real observada na 
natureza.  

A densidade corresponde ao número de indivíduos de uma 
população em uma determinada área ou volume. 

O crescimento de uma população depende de dois conjun-
tos de fatores: um que contribui para o aumento da densidade, 
do qual fazem parte a taxa de natalidade e a taxa de imigração, 
e outro que contribui para a diminuição da densidade, do qual fa-
zem parte a taxa de mortalidade e a taxa de emigração. O modo 
como esses fatores interagem determina se e como o crescimen-
to da população sofre variação.

A taxa de natalidade corresponde à velocidade com que no-
vos indivíduos são adicionados à população, por meio da repro-
dução. A taxa de mortalidade corresponde à velocidade com que 
indivíduos são eliminados da população, por morte. Em ambas as 
taxas o fator tempo é importante.

Em populações naturais em geral, a taxa de mortalidade é 
mais alta em populações com alta taxa de natalidade. Uma popu-
lação de ostras, por exemplo, produz milhares de ovos em cada 

1  http://sti.br.inter.net/

estação reprodutiva, mas, dentre estes, apenas alguns formam 
indivíduos que atingem a idade adulta ou reprodutiva. Nos gran-
des mamíferos, entretanto, a taxa de natalidade é menor do que 
as obtidas em populações de ostras, mas a taxa de mortalidade 
também é menor.

Cada uma dessas taxas, isoladamente, diz pouco sobre o 
crescimento da população. Para isso, deve-se calcular seu índice 
de crescimento, assim definido:

Quando a taxa de natalidade é alta e a de mortalidade é bai-
xa, a população está crescendo e o índice de crescimento é maior 
que 1. Ao contrário, quando a taxa de mortalidade é mais alta do 
que a de natalidade, a população está diminuindo e o índice é 
menor que 1. Em países desenvolvidos, a taxa de natalidade e a 
de mortalidade da espécie humana se aproximam, daí resultan-
do um índice de crescimento próximo de 1.

Comunidades (biocenose)

Representa o conjunto de populações de diversas espécies 
que habitam uma mesma região num determinado período. 

- Propriedades das Comunidades
As comunidades biológicas exibem certas propriedades es-

truturais e funcionais cujo entendimento pode facilitar o seu es-
tudo bem como a compreensão do uso operacional do conceito. 
As principais propriedades são: 

- presença de muitas espécies numa determinada área; 
- recorrência da “comunidade” no tempo e no espaço; 
- presença de mecanismos homeostáticos: estabilidade di-

nâmica/ steady state (superorganismo).

- Atributos das comunidades
Assim como a população, a comunidade pode ter vários de 

seus atributos mensuráveis, sendo estes: 
Composição específica: Trata-se do catálogo de espécies 

que compõem a comunidade. Embora seja algo aparentemente 
simples, tal atributo é um dos que mais dificuldades impõe ao 
ecólogo. Em primeiro lugar, ele exige uma detalhada investigação 
com a finalidade de se levantar e identificar todas as espécies 
presentes na comunidade

Diversidade (riqueza e equitabilidade): As comunidades dife-
rem muito entre si em relação ao número total de espécies que 
possuem bem como em suas proporções. Nem todas as espécies 
são igualmente importantes na determinação da estrutura da co-
munidade. Algumas espécies podem ter suas abundâncias muito 
mais elevadas que outras espécies dentro da comunidade. Esta 
característica é, na realidade, muito comum devido às diferenças 
ecofisiológicas ligadas ao tamanho, posição trófica ou atividade 
metabólica dos organismos. Muitos autores sustentam que es-
pécies dominantes são aquelas com maior sucesso ecológico. 
No entanto, devemos lembrar que espécies não-dominantes po-
dem, em alguns casos, exercer uma força controladora dentro 
do ecossistema. Estas espécies são chamadas de espécies-chaves 
(keystone species). Outro ponto importante, refere-se à rarida-
de. As espécies raras são muitas vezes desprezadas nas análises 
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quantitativas. Recentemente, no entanto, estão aparecendo arti-
gos na literatura ecológica enfocando a importância de se traba-
lhar com estes indivíduos.  

Abundância Relativa: São as proporções relativas das 
diferentes espécies dentro da comunidade. Estas proporções 
são fundamentais, por exemplo, para o cálculos dos índices de 
diversidade, equitatividade, dominância.

Ecossistemas

Ecossistema é o conjunto formado por um ambiente físico 
(abiótico), constituído pelos fatores físicos e químicos ambientais 
e pelos seres vivos (fatores bióticos). Na caracterização de um 
ecossistemas, é obrigatório considerar dois componentes: um fí-
sico (abiótico ou biótopo) e outro biótico, que ocupa o primeiro, 
designado por comunidade ou biocenose.

São exemplos de ecossistemas: uma floresta, uma lagoa, 
uma campina, uma poça d´ água, um aquário, a massa de agua 
superficial do mar entre outros.

Os ecossistemas estão normalmente em constante equilí-
brio. Assim, por exemplo, um ecossistema consume certa quanti-
dade de gás carbônico e água, enquanto produz um determinado 
de oxigênio e alimento. Qualquer mudança na entrada ou saída 
desses elementos desiquilibra o sistema, alterando a produção 
de alimento e oxigênio.

Cada espécie viva tem o seu papel no funcionamento do 
ecossistema a que pertence. Por exemplo, quase todos vegetal 
que se reproduz por meio de flores necessita de alguma espécie 
de inseto para promover a polinização. O extermínio de tal inseto 
provocara consequentemente a extinção do vegetal polinizado 
por este. 

- Os componentes do ecossistema
Todo ecossistema é autossuficiente e envolve fatores bióti-

cos e abióticos. Os fatores bióticos são divididos em: produtores, 
consumidores e decompositores:

Produtores: são sempre autótrofos, produzem alimento 
que será usado na cadeia, e por isso estão obrigatoriamente no 
início de qualquer cadeia alimentar. A energia transformada a 
partir da luz solar e do gás carbônico será repassada a todos os 
outros componentes restantes da cadeia ecológica. Os principais 
produtores conhecidos são plantas e algas microscópicas 
(fitoplâncton). 

Consumidores: são os organismos que necessitam 
alimentar-se de outros organismos para obter a energia que 
eles não podem produzir para si próprios. Vão-se alimentar dos 
autótrofos e de outros heterótrofos podendo ser consumidores 
primários, consumidores secundários, consumidores terciários 
e assim por diante. Na alimentação, nem toda a energia obtida 
será integralmente usada, isto é, parte dessa energia não será 
absorvida e será eliminada com as fezes; outra parte será 
dissipada em forma de calor. Assim, grande parte da energia 
será “perdida” no decorrer de uma cadeia alimentar, diminuindo 
sempre a cada nível. Podemos, então, dizer que o fluxo de 
energia num ecossistema é unidirecional começando sempre 
com a luz solar incidindo sobre os produtores, e diminuindo a 
cada nível alimentar dos consumidores. 

Decompositores: são organismos que atuam exatamente em 
papel contrário ao dos produtores. Eles transformam matéria 
orgânica em matéria inorgânica, reduzindo compostos complexos 
em moléculas simples, fazendo que estes compostos retornem 

ao solo para serem utilizados novamente por outro produtor, 
gerando uma nova cadeia alimentar. Os decompositores mais 
importantes são bactérias e fungos. Por se alimentarem de 
matéria em decomposição são considerados saprófitos. 

O conjunto de uma série de ecossistemas é chamado de teia 
alimentar. Nesse caso, várias teias se entrelaçam, fazendo que 
as relações ecológicas sejam múltiplas e o alimento disponível 
possa ser utilizado por vários indivíduos, realmente compondo 
um ecossistema. 

Habitat e nicho ecológico
O conceito de habitat pode ser definido como o local em que 

uma espécie habita, o ambiente geográfico no qual um grupo de 
animais vive. Cada espécie é adaptada para viver em diferentes 
locais, cada qual segundo suas aptidões e limitações, de modo 
que sobrevivam e possam realizar atividades em prol de sua so-
brevivência, como a alimentação e reprodução. 

Quando retiradas de seu habitat ou se veem obrigadas a 
migrarem para outras localidades mais favoráveis, por conta de 
problemas ligados ao desmatamento, poluição, escassez de re-
cursos, entre outros problemas, vê-se o processo de seleção na-
tural, o qual faz com que as espécies se adaptem novamente ou 
sejam extintos. 

Muitas espécies partilham de um mesmo habitat, como por 
exemplo a savana africana, lar para diversas espécies como os 
elefantes, os leões e as hienas, o que significa que há interações 
ecológicas não apenas entre os animais e o ambiente em que 
vivem, mas entre outras espécies. 

A estas interações com o ambiente e os outros seres vivos, 
chamamos de nicho ecológico, ou seja, é o modo de viver daque-
la espécie, a forma como se alimenta, se reproduz, seu compor-
tamento e hábitos, os recursos que utiliza para sua sobrevivên-
cia, suas relações com os demais animais (relações de predador, 
presa e vice-versa). O nicho ecológico é a identificação do papel 
que os animais exercem dentro de um ecossistema segundo seu 
modo de vida.

O nicho ecológico dos leões, por exemplo, tem a ver com 
a competição com outros animais que disputam por alimento e 
território, a predação de animais para sua alimentação; eles vi-
vem em bandos e tem hábitos noturnos. O modo de vida dos 
leões afeta diretamente o ecossistema em que vive, no funcio-
namento da cadeia alimentar especialmente, mas também na 
forma como as espécies interagem e se relacionam umas com as 
outras e o resultado disso, o consumo, transformação e fluxos de 
energia presentes em um habitat.

Relações intraespecíficas e interespecíficas
Existem diferentes tipos de interação entre comunidades 

de seres vivos em um ecossistema, relações intraespecíficas, 
ou seja, entre seres vivos do mesmo grupo ou família de uma 
mesma espécie, e relações interespecíficas, entre espécies. Es-
tas interações também podem ser harmônicas ou desarmônicas. 
Sendo as harmônicas as interações que trazem benefício para os 
seres participantes das relações. Já as desarmônicas são as rela-
ções maléficas, ou seja, em que uma ou outra espécie saem pre-
judicadas. Tanto as harmônicas quanto as desarmônicas podem 
ocorrer entre seres da mesma espécie (intraespecíficas) ou de 
diferentes espécies (interespecíficas). Confira abaixo os diferen-
tes tipos:
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FUNDAMENTOS ANATÔMICOS E FISIOLÓGICOS: POSI-
ÇÃO ANATÔMICA; DIVISÕES DO CORPO HUMANO; LO-
CALIZAÇÃO DOS ÓRGÃOS NOS QUADRANTES ABDOMI-
NAIS 

1Para estudarmos a anatomia do corpo humano, é necessá-
rio conhecer os termos técnicos de direção e posicionamento. 
Para isso torna-se fundamental estabelecermos uma posição pa-
drão a qual denominamos posição anatômica.

Todas as estruturas, mesmo quando isoladas, ou seja fora do 
corpo, devem ser estudada como se a mesma estivesse “in sito”, 
usando como referência a posição anatômica.

Posição anatômica

1. Corpo ereto, bípede, ortostático,
2. Membros superiores posicionados ao longo do tronco 

com as palmas voltadas anteriormente,
3. Calcanhares ligeiramente unidos com as extremidades dos 

pés voltadas anteriormente,
4. Cabeça erguida e olhos no plano de Frankfurt (ao nível do 

horizonte)

Planos de construção do corpo humano

Compreendem planos de delimitação ou tangenciais e os 
planos de secção ou de corte

a) planos de delimitação
Como o próprio nome indica, apenas delimitam o corpo, tan-

genciando-o como se o mesmo estivesse contido em um parale-
logramo de 6 faces:

1  http://aulas-de-anatomia.blogspot.com.br/2010/08/nocoes-basi-
cas-de-anatomia.html

EMERGÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR

1. plano craniano ou superior
2. plano podálico ou inferior
3. plano ventral ou anterior
4. plano dorsal ou posterior
5. plano lateral direito

6. plano lateral esquerdo 

b) planos de secção
São aqueles que cortam o corpo humano permitindo visuali-

zação interna do órgãos e vísceras:
1. Plano Sagital - secciona o corpo humano em partes direita 

e esquerda, assimétricas.
 *Plano mediano é o plano sagital que secciona o corpo 

humano em metades direita e esquerda aproximadamente 
simétricas.

2. Plano Transversal - secciona o corpo humano em par-
tes superior e inferior

3. Plano Coronal ou Frontal - secciona o corpo humano em 
partes anterior e posterior

 *Os termos Sagital e Coronal estão em relação às sutu-
ras cranianas que recebem a mesma denominação.
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Termos de posição e direção

a) Em relação ao plano mediano:
1. Mediano(a) - toda e qualquer estrutura posicionada sob o 

plano mediano. Ex.: nariz, osso esterno, cicatriz umbilical, sínfise 
púbica, coluna vertebral, laringe etc.

2. Medial - para estruturas localizadas próximas ou voltadas 
ao plano mediano. Ex.: olhos, rins, mamas, extremidade esternal 
da clavícula etc.

3. Lateral - para a estrutura localizada mais afastada do plano 
mediano EX. orelhas em relação aos olhos e ao plano mediano, 
extremidade acromial da clavícula

4. Intermédia - para estruturas localizadas entre uma estru-
tura medial e outra lateral.

b) Em relação ao plano cranial ou superior
1. Superior ou cranial - aquela que está mais próxima do pla-

no superior
2 Inferior ou caudal - aquela que está mais distante do plano 

superior
3. Médio - aquela que está entre uma superior e outra in-

ferior

c) Em relação à raiz dos membros ou seja, ao ombro ou ao 
quadril:

1. Proximal - aquela que está mais próxima
2. Distal - aquela que está mais distante
3. Médio - aquela que está entre a proximal e a distal
 *O termo médio aplica-se para estruturas localizadas 

entre uma superior ou inferior, proximal ou distal, anterior ou 
posterior.

LOCALIZAÇÃO DOS ÓRGÃOS NOS QUADRANTES AB-
DOMINAIS

Definição e delimitação dos quadrantes abdominais
A cavidade abdominal é uma das maiores cavidades do cor-

po humano e abriga uma grande quantidade de órgãos vitais, 
como fígado, estômago, intestino, rins, entre outros. Para facilitar 
o estudo, a avaliação clínica e a localização de sinais e sintomas, 
como dor e inflamação, essa região é dividida em áreas menores 
chamadas quadrantes abdominais.

 ▸ O que são os quadrantes abdominais
Os quadrantes abdominais são divisões anatômicas imagi-

nárias utilizadas para descrever com precisão onde determinado 
órgão está localizado, ou onde um sintoma se manifesta. Essa 
divisão é especialmente útil em contextos de primeiros socorros 
e na triagem de urgências e emergências, pois permite uma co-
municação mais clara entre profissionais da saúde e uma aborda-
gem mais direcionada.

 ▸ Como os quadrantes são delimitados
A divisão do abdome em quadrantes é feita a partir de dois 

planos imaginários que se cruzam perpendicularmente:
 ▪ Plano mediano (vertical): é uma linha que passa vertical-

mente pelo centro do abdome, dividindo-o em lados direito e 
esquerdo.

 ▪ Plano transumbilical (horizontal): é uma linha que passa 
horizontalmente pela cicatriz umbilical (umbigo), dividindo o ab-
dome em partes superior e inferior.

O cruzamento desses dois planos forma quatro regiões:
 ▪ Quadrante Superior Direito (QSD).
 ▪ Quadrante Superior Esquerdo (QSE).
 ▪ Quadrante Inferior Direito (QID).
 ▪ Quadrante Inferior Esquerdo (QIE).

Essa divisão é simétrica e serve como base para identificar a 
localização de órgãos e sintomas com mais precisão.

 ▸ Importância da padronização anatômica
A padronização dessa divisão é fundamental tanto para o 

ensino da anatomia quanto para a prática clínica. Por exemplo, 
quando um paciente relata dor no quadrante inferior direito, isso 
já levanta hipóteses clínicas como apendicite, o que direciona a 
conduta médica de forma mais rápida e segura.

Aplicações clínicas práticas:
 ▪ Avaliação de dor abdominal.
 ▪ Palpação de órgãos específicos.
 ▪ Interpretação de exames físicos e de imagem.
 ▪ Triagem em atendimentos de urgência.
 ▪ Comunicação eficiente entre equipes de saúde.

 ▸ Diferença entre quadrantes e regiões abdominais
É importante não confundir a divisão em quatro quadrantes 

com outra forma de organização do abdome em nove regiões, 
que é mais detalhada e usada em contextos cirúrgicos e acadê-
micos. Para fins de emergência e primeiros socorros, a divisão 
em quatro quadrantes é a mais utilizada por ser simples, prática 
e eficaz.

Órgãos presentes em cada quadrante
A distribuição dos órgãos abdominais nos quatro quadrantes 

não é simétrica, pois os órgãos variam em tamanho, forma e lo-
calização. Essa organização ajuda a direcionar a avaliação clínica, 
especialmente diante de sintomas como dor, distensão abdomi-
nal ou trauma.

 ▸ Quadrante Superior Direito (QSD)
O quadrante superior direito é uma das regiões mais den-

samente povoadas de órgãos importantes, sendo comumente 
associado a queixas relacionadas ao fígado e à vesícula biliar.

Principais órgãos presentes:
 ▪ Fígado (maior parte): órgão volumoso, responsável pela 

filtragem de toxinas, produção de bile e metabolismo de nutrien-
tes.

 ▪ Vesícula biliar: armazena e libera a bile produzida pelo fí-
gado.

 ▪ Duodeno (parte do intestino delgado): primeira porção do 
intestino delgado, onde ocorre parte importante da digestão.

 ▪ Cabeça do pâncreas: região do pâncreas com contato com 
o duodeno, com função digestiva e endócrina.

 ▪ Rim direito (polo superior): participa da filtração do san-
gue e formação da urina.

 ▪ Glândula adrenal direita: localizada acima do rim, produz 
hormônios como adrenalina e cortisol.

 ▪ Flexura hepática do cólon: curva do intestino grosso que 
faz a transição do cólon ascendente para o transverso.
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Possíveis causas de dor nessa região:
Colecistite, hepatite, cálculo biliar, abscesso hepático.

 ▸ Quadrante Superior Esquerdo (QSE)
Esse quadrante abriga parte do sistema digestivo e órgãos 

importantes como o estômago e o baço.

Principais órgãos presentes:
 ▪ Estômago (maior parte): órgão responsável pela digestão 

inicial dos alimentos.
 ▪ Baço: participa da filtragem do sangue e da resposta imu-

nológica.
 ▪ Pâncreas (corpo e cauda): secreta enzimas digestivas e 

hormônios como insulina.
 ▪ Rim esquerdo (polo superior): similar ao rim direito em 

função, mas com posicionamento levemente mais alto.
 ▪ Glândula adrenal esquerda: envolvida na produção hor-

monal.
 ▪ Flexura esplênica do cólon: parte do intestino grosso pró-

xima ao baço.
 ▪ Parte do fígado (pequena porção): a parte mais à esquerda 

do lobo esquerdo hepático.
Possíveis causas de dor nessa região:
Gastrite, úlcera, pancreatite, ruptura do baço.

 ▸ Quadrante Inferior Direito (QID)
O QID é frequentemente associado a dores relacionadas ao 

apêndice, especialmente em casos de inflamação.

Principais órgãos presentes:
 ▪ Ceco: início do intestino grosso, onde se conecta com o in-

testino delgado.
 ▪ Apêndice vermiforme: pequeno órgão que pode inflamar 

(apendicite).
 ▪ Intestino delgado (íleo terminal): parte final do intestino 

delgado.
 ▪ Ovário direito e tuba uterina direita (em mulheres): ór-

gãos do sistema reprodutor feminino.
 ▪ Ureter direito: canal que conduz a urina do rim para a be-

xiga.
 ▪ Vasos ilíacos direitos: importantes na circulação sanguínea 

da pelve e membros inferiores.

Possíveis causas de dor nessa região:
Apendicite, torção ovariana, gravidez ectópica, doença infla-

matória pélvica.

 ▸ Quadrante Inferior Esquerdo (QIE)
Embora similar ao QID em estrutura intestinal, este quadran-

te tem particularidades próprias.

Principais órgãos presentes:
 ▪ Cólon sigmoide: parte final do intestino grosso, antes do 

reto.
 ▪ Intestino delgado (algumas alças): continua o processo de 

absorção de nutrientes.
 ▪ Ovário esquerdo e tuba uterina esquerda (em mulheres): 

estruturas do sistema reprodutivo.
 ▪ Ureter esquerdo: conduz urina do rim à bexiga.

 ▪ Vasos ilíacos esquerdos: responsáveis pela irrigação e dre-
nagem sanguínea da pelve esquerda.

Possíveis causas de dor nessa região:
Diverticulite, constipação, doença ginecológica, cálculo ure-

teral.

Importância clínica da divisão em quadrantes
A divisão do abdome em quatro quadrantes é mais do que 

uma convenção anatômica. Ela é uma ferramenta clínica essen-
cial, utilizada para guiar a anamnese, o exame físico e a interpre-
tação de sinais e sintomas em diversas situações, sobretudo nas 
áreas de primeiros socorros, emergência e clínica médica.

 ▸ Facilita a localização de sinais e sintomas
Quando um paciente relata dor abdominal, a localização 

exata do desconforto pode indicar com precisão quais órgãos po-
dem estar envolvidos. Cada quadrante está associado a um con-
junto de órgãos, e a dor em determinada área do abdome pode 
sugerir a origem do problema.

Exemplos práticos:
 ▪ Dor no quadrante inferior direito pode indicar apendicite.
 ▪ Dor no quadrante superior direito pode estar relacionada à 

vesícula biliar ou fígado.
 ▪ Dor no quadrante inferior esquerdo pode sugerir diverti-

culite.
 ▪ Dor no quadrante superior esquerdo pode apontar para 

problemas no baço ou estômago.

Essa associação direta entre dor e quadrante ajuda o profis-
sional a criar hipóteses diagnósticas de forma rápida e eficiente.

 ▸ Contribui para a agilidade no atendimento de emergência
Em atendimentos de urgência, tempo é um fator crítico. A 

divisão em quadrantes permite uma avaliação rápida e objetiva 
do paciente. O socorrista ou o profissional de saúde pode fazer 
perguntas diretas e realizar palpação direcionada, otimizando o 
tempo de resposta e priorizando condutas.

Exemplo:
Se a dor for no quadrante inferior direito e houver sinais de 

febre, náuseas e defesa abdominal, a suspeita imediata pode ser 
apendicite aguda — uma condição que exige cirurgia de emer-
gência.

 ▸Melhora a comunicação entre profissionais de saúde
Em ambientes de trabalho em equipe, como hospitais e am-

bulâncias, a comunicação deve ser clara e precisa. Ao utilizar os 
termos dos quadrantes, os profissionais padronizam a descrição 
das queixas e das observações clínicas.

Por exemplo:
“Paciente com dor intensa em quadrante superior esquerdo 

e vômitos” é uma descrição objetiva que facilita a continuidade 
do atendimento, seja na troca de plantão, na regulação de vaga 
ou na passagem de caso entre setores.


